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Jornal da

O governador Rui Costa aconselhou Colbert Martins, prefeito de Feira, a não reabrir o comércio local. “Essa 
opção eu não faria neste momento”. O gestor da segunda maior cidade ensaia um afrouxamento das medi-
das de isolamento social pressionado pelo empressariado. 

OU VAI OU 
RACHA

Boca quente

CÚMPLICE
O ex-senador Roberto Requião obser-
vou, em entrevista à Metrópole, que 
Sergio Moro deve ficar em saia justa na 
CPI para investigar interferências do 
presidente Jair Bolsonaro na PF. “Agora 
ele está aí dizendo que vai contar o que 
sabe. Ele sabia, e tenho certeza que sa-
bia, ele era cúmplice disso”.

CHEIO DE GRAÇA
Perguntado se o Fiat Toto era uma evo-
lução do Fiat Elba, o ex-presidente Fer-
nando Collor respondeu: ‘A Toro deve ser 
evolução da Strada, não?’. Soube se sair 
bem da casca de banana que o apeou do 
posto de mandatário da República.

As autoridades não podem ignorar o crescimento dos casos de violência doméstica em meio à pandemia 
do novo coronavírus. De acordo com a coordenadora do projeto Tamo Juntas, Laina Crisóstemo, o grupo 
recebia, em média, cinco pedidos de ajuda por dia. Com a quarentena, o número chegou a bater 30. 

TAMO 
JUNTAS

RESPOSTA NA LATA
Depois de afirmar que as medidas 
tomadas na Bahia são “palhaçada”, 
o presidente Jair Bolsonaro ouviu a 
resposta de Rui. “Temos prioridade 
de salvar vida humana. A maioria da 
população está em casa e não preo-
cupada com troca de ministros”, afir-
mou, minutos depois.

marcos oliveira/agencia senado

CORTA MAIS
Os prefeitos de Salva-
dor, Camaçari e Lauro de 
Freitas, na Região Me-
tropolitana da capital, 
determinaram o corte 
dos próprios salários em 
decorrência da pandemia 
do novo coronavírus. A 
medida, mais midiáti-
ca do que tudo, poderia 
ser adotada por outros 
gestores, mesmo assim. 
Mesmo sendo “pouco”, 
uma sinalização precisa 
ser dadas às pessoas que 
vão amargar dificuldades 
severas por conta da do-
ença.

rafa magno

reproducao
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Os drives thru
para vacinação
contra a gripe
estão de volta.
Exclusivo para gestantes
e mães com �lhos
recém-nascidos.*

Pontos do 
drive thru
(das 8h às 13h).
• Complexo de Saúde Clementino Fraga
   (em frente ao IML)

• Arena Fonte Nova

• Escola Bahiana de Medicina (Brotas)

• Escola Bahiana de Medicina (Cabula)

A segunda fase da vacinação 
continua nos postos de saúde. 
Con�ra quem está sendo vacinado.
• Gestantes e mães com �lhos  recém-nascidos*;
• Pro�ssionais das forças de segurança
   e salvamento;

• Trabalhadores da saúde;

• Caminhoneiros, portuários, motoristas e    
   cobradores de transporte coletivo; 

• Pessoas com doenças crônicas não   
   transmissíveis e outras condições clínicas    
   especiais (obrigatória a apresentação de  
   relatório médico);

• Funcionários do sistema prisional.*Mães com documento que comprove a 
realização do parto nos últimos 45 dias.

salvador.ba.gov.br
Informe-se sobre os locais de vacinação no site
ou nas redes sociais da Prefeitura.
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Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Osid passou por processo de desinfecção após a contaminação de diversos pacientes e a morte de dois funcionários pelo novo Covid-19

O FRONT DA GUERRA CONTRA  A COVID
Doença já matou dois profissionais de saúde na Bahia; médico alerta para qualidade de EPI’s

Na linha de frente do com-
bate ao novo coronavírus, mais 
de 200 profissionais de saúde 
na Bahia já se infectaram com 
a doença, segundo dados da 
Secretaria Estadual da Bahia. O 
estado contabiliza ainda a morte 
de dois técnicos de enfermagem. 
O primeiro, Antônio César Fer-
reira Pitta de Jesus, de 48 anos, 
trabalhava no Hospital Santo 
Antônio, das Obras Sociais Irmã 
Dulce (Osid), como funcionário 
da Unidade de Coleta e Trans-
fusão de Sangue. A outra vítima, 
Rosana dos Santos Cerqueira, 
tinha 44 anos e atuava na Osid 
desde 2002,  também se infectou 
no local.  Os dois, infelizmente, 
são reflexo da exposição de mui-
tos que não podem aderir ao ato 
de ficar em casa e precisam se 

expor para combater a doença 
que já vitimou mais de cinco mil 
pessoas no mundo. Enfermeira, 
Cristina Macedo relata a pressão 
de trabalhar em uma unidade 
que atende vítimas da Covid-19. 
“Na UTI que estou trabalhando, 
são 24 vagas e não fica mais va-
zia. Assim que um paciente sai, 
outro entra. Então a gente tem 
noção real do que está aconte-
cendo. As pessoas em situação 
grave, sem conseguir respirar. 
Não é uma gripezinha”, afirmou. 

 2PROFISIONAIS

de saúde morreram 
vítimas do coronavírus 
na Bahia

Cidade

carol garcia/govba

eloi correa/govba
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Atendimento psicológico 
está disponível para 

profissionais da saúde

Lacen tem aumentado capacidade de realização de testes da doença para dar dimensão mais exata da enfermidade no estado da Bahia Infectologista, Roberto Badaró está capitaneando ações para conter a doença na Bahia

O trabalho desses profis-
sionais é essencial para in-
terromper a cadeia trágica da 
doença e não deixar que os 
números se agravem no Esta-
do da Bahia. 

O resultado fica claro nos 
números crescentes de pesso-
as curadas. Segundo a Sesab, 
na Bahia, mais de 500 pessoas 

já se recuperaram após con-
trair o novo coronavírus. 

De acordo com a pasta, em 
todo o território baiano 544 
pacientes da Covid-19 já não 
possuem a doença. Ao todo, 
2.646 casos da Sars-CoV-2 já 
foram confirmados no estado, 
além de 97 mortes - inclusive 
dois técnicos de enfermagem.

Médico infectologista, Ro-
berto Badaró questionou a 
condição dos equipamentos 
utilizados por por médicos, en-
fermeiros e os demais profis-
sionais de saúde na Bahia na 
guerra contra o coronavírus. “É 
preciso que a gente alerte, por-
que se não os soldados da linha 
de frente vão ser abatidos rapi-

damente”, disse. Ele declarou 
que os chamados equipamentos 
de proteção individual (EPIs) 
não têm qualidade confiável. 
“Me entristece o número de ca-
sos de profissionais da Saúde. 
Tenho visitado os hospitais e os 
EPIs não são apropriados. O uso 
das roupas de proteção não está 
adequado”, apontou.

Em meio a tanto trabalho e 
notícias ruins, os profissionais 
de saúde na Bahia poderão ter 
acesso a acolhimento psicoló-
gico gratuito por telefone ou via 
internet. Para acessar o serviço, 
é preciso fazer um cadastro via 
Serviço Integrado de Saúde do 

Trabalhador (Siast), pelo RH da 
Sesab ou por meio do número 
(71) 3103 6144. “Buscamos ouvir 
o trabalhador para compreender 
as dificuldades que ele está en-
frentando”, explica a coordena-
dora do Siast, Ana Cláudia Cal-
das.

MAIS DE 500 PESSOAS SE CURARAM DO 
CORONAVÍRUS NA BAHIA, APONTA SESAB

INFECTOLOGISTA ALERTA 
PARA QUALIDADE DE EPI’S

ACOLHIMENTO ESPECIAL

97MORTOS

é o número de vítimas 
fatais do covid-19 na 
Bahia até ontem (28)

No Brasil, a situação é ain-
da mais grave. De acordo com 
dados do Conselho Regional de 
Enfermagem, pelo menos me-
nos 4.602 profissionais da área 
foram afastados dos seus postos 
de trabalho por suspeita de Co-
vid-19.  “Esta é apenas a ponta 
do iceberg”, afirma o chefe do 
Departamento de Gestão do 
Exercício Profissional, Walkí-
rio Almeida. “Recebemos 4.598 
denúncias, a maior parte delas 
validada pela fiscalização, que 
identificou inadequações no for-
necimento de EPIs e déficit de 
13.790 profissionais para atuar”.

COVID-19 AFASTA 4 MIL PROFISSIONAIS

Governo do Estado e Prefeitura criaram unidades de campanha para combater doença

Cidade

fernando vivas/govba

fernando vivas/govba

mateus pereira/govba
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Ilhéus e Itabuna 
têm crescimento de 
casos de Covid-19

Sétimo centro
Nesta semana, o governo inaugurou o sétimo centro de triagem para o 
novo coronavírus na Bahia. Ele está localizado em Ilhéus, no Centro de 
Convenções do município. 

Mais de 100 leitos
Juntas, Ilhéus e Itabuna somam cerca de 114 leitos para enfrenta-
mento do coronavírus, com expectativa de aumento nas próximas 
semanas. 

Bahia

TENSÃO NA REGIÃO SUL
Surto em municípios como Itabuna e Ilhéus e baixa adesão ao isolamento social ligam alerta nas autoridades

Enquanto as outras regiões 
da Bahia enfrentam uma dissi-
pação de casos de coronavírus, 
o sul do estado encara surto 
crescente de pessoas contami-
nadas pela doença. O aumento 
fez com que o governo baiano 
passasse a considerar o cha-
mado “lockdown” e impedir a 
circulação de pessoas. Segundo 
o boletim mais recente divul-
gado pela Secretaria Estadu-
al de Saúde (Sesab), Itabuna 
e Ilhéus, localizadas ao sul do 

território baiano, contabilizam 
357 dos 2.676 casos na Bahia. 
Segundo dados da secretaria 
estadual de Saúde (Sesab), o 
número de infectados nestas 
duas cidades tem crescido na 
base dos 30% ao dia, ligando o 
alerta de colapso nos sistemas 
municipais. Ao todo, foram re-
gistrados sete mortos nos dois 
municípios. Diante do surto, a 
prefeitura de Ilhéus decretou 
uso obrigatório de máscara na 
cidade e ordenou o funciona-
mento do comércio de serviços 
essenciais até as 19h.

AMEAÇA DE LOCKDOWN 
SURTE EFEITO NA REGIÃO

De acordo com o governo 
baiano, após a ameaça de lo-
ckdown, a população passou a 
entender a gravidade da situ-
ação.

“Ao longo dos últimos dias, 
o governador do estado, eu, 
os prefeitos de Itabuna, de 
Ilhéus, têm estado em cons-
tante contato, cobrando, ali-
nhando, recebendo imagens 

de aglomerações, e feito um 
trabalho mais intenso. Hoje 
conseguimos ver uma quan-
tidade menor de pessoas nas 
ruas”, disse o secretário de 
Saúde, Fábio Vilas-Boas, na 
última quarta-feira (29).

Segundo o gestor estadual 
, o número de leitos disponi-
bilizados na região cacaueira 
deve triplicar ainda neste mês. 

paula froes/govba
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357CASOS

de coronavírus foram 
registrados em
Ilhéus e Itabuna 

Testagem em massa
No Hospital Regional da Costa do Cacau, a direção da unidade de saúde 
iniciou procedimento para testagem em massa dos funcionários para 
descartar o local como possível foco de contaminação.

Mais dois
Outros dois centros entraram em operação até a sexta-feira (30): 
nas regiões de Paulo Afonso (Norte) e Alagoinhas (Nordeste).  Há 
previsão de abrir pelo menos mais uma dezena de centros no estado. 

Bahia

Ainda de acordo com in-
formações da Sesab, os mu-
nicípios com os maiores co-
eficientes de incidência por 
1.000.000 habitantes são 
Ilhéus (1.188,96), Uruçuca 
(1.023,44), Itabuna (769,15), 
Coaraci (765,02) e Salvador 

(570,61).  A Bahia já regis-
trou casos de coronavírus em 
134 cidades, com 100 óbitos e 
2.676 confirmações da doença. 
O município considerado epi-
centro da Covid-19 continua 
sendo Salvador, com 62 óbitos 
e 1.450 casos.

POVO CUMPRE ISOLAMENTO APÓS DECRETOS MAIOR INCIDÊNCIA DA BAHIA
Após as medidas munici-

pais e estaduais, moradores 
de Ilhéus amanheceram obe-
decendo as restrições. Ruas 
foram fechadas pela prefei-
tura e lojas não abriram. Na 
avaliação do secretário de 
Saúde, o saldo é positivo. 
“Pelas imagens que tenho 
recebido, sim. Nas duas [ci-
dades] aparentemente me-
lhorou”, disse Vilas-Boas, 
em entrevista ao Metro1. No 
entanto, ainda há focos de 
aglomerações em algumas 
regiões do comércio e feiras-
-livres nas duas cidades. Por 
força dos decretos, a Polícia 
Militar pode deter quem não 
obedecer o isolamento so-
cial e as medidas das gestões 
municipal e estadual. 

Ruas de Ilhéus amanhecem com bloqueios feitos pela prefeitura para impedir circulação

Hospital Regional da Costa do Cacau registra casos e passa por descontaminação da área

 “Nas duas [cidades] 
aparentemente melhorou

    o isolamento”
– Fábio Vilas-Boas, secretário de Saúde

divulgacao/prefeitura de ilheus

divulgacao/sesab
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Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

Unifacs acumula 
queixas de alunos 
durante pandemia

 “Me senti obrigado a assinar 
o documento por medo de 
demissão”

– Funcionário da Unifacs

A Unifacs, do grupo america-
no Laureate, adotou uma nova 
postura com os professores que 
compõem a instituição. Desde a 
semana passada, tem obrigado 
que docentes gravem aulas sob 
o pretexto de passar o conteú-
do para classes online em que 
eles lecionam, por conta da 
pandemia do novo coronavírus. 
O contrato prevê a cessão com-
pleta dos direitos de imagem e 
voz, sem que eles recebam ne-

nhum valor adicional por con-
ta da gravação, ou posterior 
aproveitamento das gravações. 
O Jornal da Metrópole teve 
acesso ao documento que diz, 
em uma das suas cláusulas, que 
o professor cede “plenamente” 
os seus direitos. Além disso, a 
Unifacs afirma no contrato que 
o conteúdo poderá ser exibido 
em qualquer lugar do mun-
do, em ambientes virtuais de 
aprendizagem e vale até mes-
mo se o professor for desligado 
do grupo educacional.

Com pandemia do novo coronavírus, instituição passou a ter aulas apenas online; mudança não foi bem recebida por alunos 

Uma das mais caras da Bahia, universidade tem recebido diversas reclamações ao longo dos anos; pandemia incrementou repertório

Bahia

Contatada pela Metrópole, 
a instituição diz que as cláusu-
las garantem a “segurança” dos 
professores e afirma que “soli-
citou ajustes para que não haja 
dúvidas sobre o teor e necessi-
dade do material”. “A instituição 
reforça que não há nenhum in-
teresse em usar o material gra-
vado pelos docentes para qual-

quer outra finalidade que não 
a própria aula. Esclarecemos 
ainda que a disponibilização 
dos termos de cessão de direitos 
de imagem são uma seguran-
ça para os professores, grandes 
parceiros da instituição neste 
momento, justamente para pro-
tegê-los de qualquer uso inade-
quado ou não autorizado”

INSTITUIÇÃO NEGA “USO” 
POSTERIOR DE IMAGENS

O PANDEMÔNIO NA UNIFACS
Em meio à crise, instituição promove mudanças que desagradam professores e maioria dos alunos

tácio moreira/metropress
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Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br

Presidente acusa ex-
juiz da Lava Jato de 

mentir contra ele

Após romperem publica-
mente, o presidente Jair Bolso-
naro (Sem partido) e o ex-mi-
nistro e ex-juiz federal Sérgio 
Moro têm um encontro marca-
do na Justiça, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). O jurista 
acusou o chefe do Executivo de 
interferir politicamente na Po-
lícia Federal e se demitiu após 
a exoneração de Maurício Va-

leixo da diretoria-geral da PF. 
O inquérito que vai investigar 
o caso foi aberto pelo ministro 
Celso de Mello, decano da corte, 
a pedido do procurador-geral da 
República, Augusto Aras, após 
as falas do ex-juiz de Curitiba. 
Com isso, Moro prestará depoi-
mento com as informações so-
bre a suposta interferência do 
presidente e, posteriormente, 
será definido se um processo vai 
ser aberto ou não. 

Ex-juiz da Lava Jato aponta interferência do presidente na PF e tentativa de blindar filhos de investigação por suspeitas de corrupçãoAnunciado como superministro, Moro deixa governo com série de embates com presidente

Política

Não há necessidade de aval 
da Câmara para investigação 
do inquérito. Aras protocolou 
o pedido junto ao STF para ve-
rificar os seguintes crimes que 
teriam sido cometidos por Bol-
sonaro: falsidade ideológica, 
coação no curso do processo, 

advocacia administrativa, pre-
varicação e obstrução de Justi-
ça. Em sua defesa, o presidente 
disse que Moro mentiu sobre a 
intenção de trocar o comando 
da Polícia Federal. Ao todo, a 
investigação sobre o caso deve 
durar 90 dias. 

PRÓXIMOS PASSOS DA LUTA
O ex-juiz federal acusou 

Bolsonaro de pressioná-lo para 
ter acesso às investigações em 
curso no STF, sobretudo as que 
miram seus filhos políticos: o 
vereador Carlos Bolsonaro, o 
deputado federal Eduardo Bol-
sonaro e o senador Flávio Bol-
sonaro. “Eu sempre cobrei dele 
relatórios de inteligência. Eu 
tinha de saber o que aconteceu 
no último dia para eu também 
informar no dia seguinte. E ele 
sempre negou isso daí”, disse o 
presidente.

PRESSÃO POR 
NOMEAÇÕES

Bolsonaro rompe com Moro e diz que ex-ministro preferiu própria biografia ao invés do país

AGORA A BRIGA DELES É NO SUPREMO
Bolsonaro e Moro rompem, trocam farpas e definem STF como próximo campo para acusações

marcos correa/pr
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O jornalista, escritor e cro-
nista Xico Sá comentou os 
reflexos da desigualdade do 
país diante da pandemia de 
coronavírus, que já vitimou 
mais de 4,5 mil pessoas no 
Brasil em meio a quase 67 mil 
casos. Em entrevista à Rádio 
Metrópole, ele afirmou que 
os mais pobres estão direta-
mente expostos aos riscos de 
contaminação. “Esse é o gran-
de drama. O coronavírus vem 
para colocar as tripas da desi-
gualdade à mostra. Só não vê 
quem não quer e mostra como 
esse país é desigual. Uma de-
sigualdade histórica. A pan-
demia está ajudando a revelar 

como somos desiguais”, disse 
o cronista. Sá ainda questio-
nou as diretrizes econômicas 
do ministro Paulo Guedes 
diante da pandemia. O chefe 
da pasta da Economia afirmou 
que não é necessário suspen-
der o teto de gastos, pois os 
recursos para a saúde estão 
garantidos, para os gastos ex-
tras em função da pandemia 
do novo coronavírus. Para o 
jornalista, não há esperança 
nos planos do atual governo. 

“Ele não está vendo que 
quem está segurando a onda 
agora é o SUS e não é o siste-
ma privado de saúde”, pon-
derou.

Xico Sá ainda comentou a 
aliança entre Sérgio Moro, agora 
ex-ministro, e o presidente Jair 
Bolsonaro. “O que a gente vive 
hoje é consequência da aliança 
do lavajatismo com o bolsona-
rismo. São dois rios apodrecidos 
que se encontram e desaguam 
no mar fazendo essa desgraça 
toda. Como dizem na minha 
terra, no Cariri, troco um pelo 

outro e não quero troco de volta. 
É uma briga para saber quem é o 
pior. Toda maluquice feita pelo 
Sérgio Moro, destruição da in-
dústria nacional e tudo que foi 
feito, dá para para investigar a 
corrupção até o osso, sem matar 
todo mundo, as empresas e todo 
mundo. Essa aliança de Moro e 
Bolsonaro trouxe essa desgraça 
toda”, afirma.

“DOIS RIOS APODRECIDOS”

Ministro da Economia, Guede é alvo de críticas de Xico Sá: ‘Não salva o Brasil’

“PANDEMIA PÕE TRIPAS DA DESIGUALDADE À MOSTRA”
Jornalista fala disparidades evidenciadas pelo novo coronavírus e critica Paulo Guedes e Sergio Moro

Xico Sá, cronista e jornalista

Para o escritor, a pandemia 
deixará lições para o Brasil. “Vai 
ser uma grande lição esse deba-
te entre estado mínimo e estado 
master que a pandemia veio tra-
zer. Mostra, na cara, que quem 
vai salvar o pobre, é o Estado, o 
SUS. Não vai ser, hora nenhuma, 
a turma de Paulo Guedes, a Faria 
Lima, que vai salvar o problema. 
Quem começou a lucrar em ple-
na pandemia foi o sistema ban-
cário”, acrescentou. Para ele, o 
SUS é o grande destaque. “Não 
é essa turma que está salvando. 
É a grande conquista da Cons-
tituição de 88, onde FHC fez o 
marco institucional e o governo 
Lula começou a botar dinheiro”, 
disse.”

ESTADO MÍNIMO CONTRA ESTADO MASTER

Escritor culpa Moro 
por “destruição” da 
indústria nacional

Sá questiona 
diretrizes econômicas 

de Paulo Guedes

Entrevista

luiza zelmanowicz famecos/pucrs

alan santos/pr
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Entrevista

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Felipe Santa Cruz, comentou 
o atual panorama político 
brasileiro em meio à pande-
mia e acusou o presidente 
da República, Jair Bolsonaro 
(Sem partido), de tensionar 
as relações democráticas do 
país. Em entrevista a Mário 
Kertész, na Rádio Metrópo-
le, o jurista defendeu que o 
Congresso Nacional e o Poder 
Judiciário permaneçam aten-
tos quanto aos movimentos 
autoritários. Para Santa Cruz, 
Bolsonaro prega uma “ruptu-
ra da democracia”. “Quando 
na história recente do Brasil 
houve um discurso tão claro 
de que só pode ocupar cargo 
em comissão no governo de 
quem pensa como nós? Nun-
ca”, pontuou.

Para  Cruz, o  Legislativo tem 
assumido papel de destaque ao 
coibir as ações de Bolsonaro. No 
entanto, ele alerta para a troca 
de lideranças no Congresso e às 
indicações de Bolsonaro ao Su-
premo Tribunal Federal.   “Nos 
últimos anos, a grande resistên-
cia se deu no Congresso e se deu 
no Supremo. Há uma perspecti-
va de substituição das lideran-

ça do Congresso, o que é muito 
preocupante. As notícias que 
chegam no Congresso também 
são preocupantes do ponto de 
vista de aparelhamento. Tenho 
para mim que essa manobra de 
se livrar do Sérgio Moro mui-
to mais foi para se livrar de um 
compromisso que ele tinha em 
relação ao STF”, avaliou, em en-
trevista à Metrópole.

Santa Cruz, afirmou que vê 
grandes indícios de crimes co-
metidos pelo presidente Jair 
Bolsonaro (Sem partido), com 
base nas declarações do agora 
ex-ministro da Justiça Sérgio 
Moro. O ex-juiz federal acusou 
o presidente de interferir politi-
camente no trabalho da Polícia 
Federal e se demitiu do cargo no 
ministério após a exoneração do 
diretor-geral da Polícia Federal, 
Maurício Valeixo. 

Na avaliação de Santa Cruz, 
o caso tem que ser investigado 
pelo Poder Legislativo, mas a 
OAB também se pronunciará so-
bre o tema.

ALERTA PARA AS TROCAS INDÍCIOS DE CRIME 
CONTRA BOLSONARO

Bolsonaro não tem respeito à liturgia e ao decoro do cargo, diz presidente da OAB

“MOMENTO MAIS DELICADO 
DA DEMOCRACIA DESDE 1988”

Presidente da OAB diz que Ordem 
dará parecer sobre denúncias de 
Moro contra Bolsonaro e reforça 
necessidade das investigações

Felipe Santa Cruz, presidente da OAB

Santa Cruz aponta 
possível manobra 

contra Moro

marcos correa/pr

rosinei coutinho/pr
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